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A mediação pedagógica da 
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Resumo
A exigência de inclusão no currículo de temas transversais (éti-
ca, cidadania, racismo, cultura, meio ambiente) suscita para o 
ensino superior, em sua atribuição de formação de professores, 
a necessidade de novas metodologias que atendam as tarefas 
sociointegrativas. Assim, este trabalho descreve o método 
etnofotográfico, como recurso que possibilita ao professor e 
ao aluno o contato com a arte fotográfica, incentivando-os a 
perceberem nela diferentes possibilidades de aprendizagem, ao 
ler o mundo pelo recurso da imagem. O resultado da reflexão 
revela que a aplicação do método facilita o contato do aluno do 
ensino básico e superior com as novas tecnologias da imagem, 
através das linguagens socioeducativas.
Palavras chave: hermenêutica, etnofotografia, linguagem, 
transversalidade, ética.
The pedagogic mediation of photography in 
the teaching of transverse themes
 
Abstract 
The requirement for inclusion in the curriculum of  cross-
cutting themes (ethics, citizenship, racism, culture, environment) 
poses for higher education, in his capacity of  teacher training, 
the need for new methodologies that address the socio-inte-
grative tasks. This work describes the method etnofotográfico 
like feature that allows the teacher and students contact with 
the photographic art, encouraging them to realize there are 
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different possibilities for learning, reading the world through 
the use of  the image. The result of  reflection reveals that 
the method facilitates contact the student’s basic and higher 
education with the new image technologies, through social and 
educational language. 
Keywords: hermeneutics; etnophotography; language; 
mainstreaming; ethics. 
La mediación pedagogica de la fotografía 




El requisito para su inclusión en el currículo de los temas 
transversales (ética, ciudadanía, el racismo, la cultura, el medio 
ambiente) plantea para la educación superior, en su activi-
dad de formación docente, la necesidad de nuevas meto-
dologías que se ocupan de las tareas sociointegrativas Este 
trabajo describe el método etnofotográfico como recurso 
que permite al profesor y a los estudiantes el contacto con 
el arte fotográfico, los animando a darse cuenta de que hay 
diferentes posibilidades para el aprendizaje, la lectura del 
mundo a través de la utilización de la imagen. El resultado 
de la reflexión revela que el método facilita el contacto del 
estudiante de educación básica y superior con las tecnologías 
de nueva imagen, a través del lenguaje social y educativo.  
Palabras-clave: hermenêutica; etnofotografia; lenguage; ética.
 
Introdução 
Este trabalho articula-se aos resultados de duas pesquisas 
realizadas sobre a natureza e o potencial pedagógico da fotogra-
fia como linguagem artística. Uma foi realizada por Moretto Jr. 
(2007), na Fundação Curro Velho (FCV), na periferia da cidade 
de Belém, no Estado do Pará. Nessa pesquisa foram observados 
indicadores sociais que dificultavam o aprendizado das crianças 
daquela comunidade, provocando sua exclusão escolar; a outra 
pesquisa, realizada por Severino (2001), como tese de doutorado, 
com bolsa Fapesp, teve como referência fotos que registram 
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aspectos da vida sociocultural brasileira, ligadas a manifestações 
artísticas e a expressões de gosto popular, em virtude de sua 
eventual correlação com acontecimentos de cunho político-social, 
objeto específico do estudo.
Como referência teórica o trabalho resgatou o conceito 
de hermenêutica, que sustentou a reflexão da referida tese de 
doutorado defendida na USP (2001). Assume- se também as 
contribuições teóricas de Maria Chiavatta, Nilda Alves (2008) e 
Elianda Figueiredo, L. E. Jorge (2007).
De acordo com a atual legislação educacional do Brasil, 
as artes são consideradas como áreas do conhecimento e de 
trabalho, passando a constituir componentes curriculares obri-
gatórios no ensino básico. Em decorrência, as escolas buscam 
implementar disciplinas com programações, que cubram os di-
versos campos artísticos. Com a recente promulgação da nova 
LDB, Lei n. 9394/96, instaura-se a obrigatoriedade nos cursos 
de Licenciatura Plena de todas as disciplinas do currículo ligadas 
à arte. Enfatiza-se, assim, outro tipo de formação que se esten-
de para além das concepções puramente estéticas, abarcando a 
compreensão da realidade pela mediação conceitual. 
Nesse sentido, o trabalho analisa determinados aspec-
tos constituintes da observação etnográfica pela mediação da 
fotografia, destacando sua contribuição para a formação no 
ensino superior e para a prática pedagógica. É como discurso 
significante e delimitável que uma fotografia pode ser objeto de 
leituras, dada à polissemia de seus signos, leituras entre as quais 
se destaca uma leitura acadêmica. Sua estrutura de significação 
não é composta apenas de conteúdos fornecidos pela imagem 
estática, há também conteúdos internos recuperáveis mediante o 
resgate da memória arcaica ativada pelo olhar. Como em quais-
quer dos outros tipos de linguagens existentes, há na linguagem 
fotográfica diferentes sistemas que se articulam na produção 
de mensagens. A produção dessas mensagens é marcada pelas 
relações de poder presentes no meio sociocultural em que o 
conto fotográfico é produzido e no qual os seus leitores estão 
imersos (SEVERINO, 2001). 
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Buscando mediações para essa compreensão sobre o 
discurso fotográfico, este trabalho apoia-se no conceito de 
hermenêutica. Analisa e discute o método hermenêutico, como 
recurso que possibilita ao aluno o contato com a arte fotográfica, 
incentivando-o a perceber nela as múltiplas possibilidades de ler 
o mundo, participando de sua construção conceitual e poética. 
O recurso à hermenêutica é de fundamental importância para a 
compreensão da realidade cultural que circunscreve as atividades 
do aluno e delineia a atuação do professor em sua atividade de 
trabalho, cuja peculiaridade deriva de ser seu aluno também um 
trabalhador em processo de aprendizagem.
Hermenêutica, memória, metáfora 
Parece-nos necessário justificar o uso do recurso à her-
menêutica mostrando sua pertinência e fecundidade para a 
mediação conceitual entre a técnica fotográfica e a realidade. 
De modo bem simplificado pode-se afirmar que hermenêutica 
foi, nos seus primórdios, uma técnica usada pelos antigos para 
decodificar as escrituras Sagradas que explicavam a origem da 
vida. Ligava-se à tradição religiosa e, assim, remetia à memória 
dos acontecimentos arcaicos que delineavam a vida dos homens 
em comunidades. 
Num mundo em constante transformação, marcado pelas 
novas tecnologias e pelo mercado de bens simbólico, o Sagrado 
contido nas escrituras arcaicas vai se diluindo, tornando tênue 
o elo entre os homens e o seu criador. A fragilidade humana 
parece aumentar. O medo que acompanha essa fragilidade torna 
a realidade inquietante, de tal modo que os homens que cons-
troem a modernidade buscam no poder um substitutivo para 
o Sagrado distante. A modernidade caracteriza-se então pela 
exacerbação de poderes e consequentemente pelo aumento das 
fragilidades. Poder e fragilidade colocam em pauta a responsa-
bilidade do sujeito vulnerável. Onde há poder, há fragilidade e 
onde há fragilidade, há demasiados signos, mal interiorizados 
e em circulação, que buscam substituir o Sagrado. Hoje, a her-
menêutica perdeu seu sentido religioso primordial, assumindo 
características profanas. No entanto, a má integração dos signos 
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em circulação, de modo paradoxal, criam a possibilidade de 
rememoração do Sagrado integrador. Assim, mesmo de forma 
profana, quando se trata das interações humanas, a hermenêutica 
recupera o que a memória arcaica preservou daquilo que para 
o ser humano é primordial, ou seja, sua relação com o Sagrado. 
As referências ao Sagrado apresentam variações e mediações que 
se concretizam obedecendo a padrões culturais diferenciados. 
Assim, a leitura hermenêutica não deve se preocupar com a real 
intenção do autor do texto Sagrado, trata-se de interpretar essa 
intenção, portanto está subentendido uma postura ética. Uma 
ética voltada para a civilização tecnológica em que o progresso, 
em constante mutação, está vinculado à conquista dos poderes. 
Assim, é importante notar que não se trata de valores morais. A 
ética quando vinculada à moral coloca a interdição em primeiro 
plano o que impossibilita o pleno desenvolvimento da civilização 
tecnológica, assim, trata-se de uma ética moderna que tem por 
fundamento básico a compreensão racional da responsabilidade 
pela vida em sociedade.
 Dois temas são importantes para a leitura hermenêutica: 
metáfora e memória. A metáfora é o meio que permite recuperar 
a memória daquilo que é importante para nós. Lembrança daqui-
lo que foi vivido e foi esquecido, mas que, no entanto, faz parte 
das nossas emoções subjetivas. É assim que o olhar fotográfico 
estende-se para além dos aspectos técnicos da fotografia. Ele 
ativa a memória primeira dos indivíduos fotografados e essas 
recordações reintegram o sujeito que fotografa e é fotografado 
em seu universo familiar, fazendo com que ele busque valores 
ligados à sua tradição de grupo consanguíneo e comunitário. 
Nesse âmbito, a fotografia relaciona-se com a ética, com a es-
tética e com valores existenciais que circunscrevem o indivíduo 
a seu meio cultural. É desse modo que compreendemos a arte 
fotográfica como objeto de cultura. Ao ser criada pelo homem, 
ela se revela produto de um conjunto de relações e assim, faz 
parte das formas de conhecimento humano, apresentando es-
pecificidades em relação às outras artes e legitimando-se então 
como disciplina. Compreende-se que o ensino da arte e do 
conto fotográfico é um processo de articulação da experiência 
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e de significação da relação do indivíduo com o meio e consigo 
mesmo. O conto etnofotográfico estimula a imaginação criadora, 
permite conceber situações novas articulando os sentimentos em 
imagens e posteriormente em texto. Cabe então ao professor 
problematizar as situações mediante o olhar sensível apoiado em 
imagens produzidas pelos alunos com a finalidade de desenvolver 
suas estruturas racionais e afetivas.
A postura metodológica para a formação desse novo 
professor de artes será a da interdisciplinaridade e da transver-
salidade que tem por base teórica o conceito de hermenêutica. 
Assim a metodologia de sua formação como também de sua 
prática será fundamentada em propostas de ensino que incluem 
as disciplinas de Filosofia, Antropologia, Sociologia, História da 
Arte, além da disciplinas específicas da produção artística.
Transversalidade e interdisciplinaridade
No ensino de arte com o recurso da fotografia, o professor 
contextualiza a história da arte como um processo contínuo que 
além de focalizar o momento histórico que circunscreve um 
acontecimento também registra o sentimento estético e a visão 
do artista diante dos fatos que o envolveram ou o envolvem. 
Conhecendo a História da Arte na sua inter-relação transdisci-
plinar, o aluno, bem como o seu professor, poderão estabelecer 
relações conceituais com o objeto fotografado, que permitem o 
aprofundamento reflexivo sobre a sua produção, possibilitando 
intervir e reinventar sua obra no conto fotográfico. 
No Livro A leitura de imagens na perspectiva social, organizado 
por Maria Chiavatta e Nilda Alves (2008), tem-se um painel 
dos estudos da imagem fotográfica no âmbito da Educação, da 
História e da Comunicação. Trata-se de estudos realizados por 
pesquisadores destas três áreas, que se dedicaram às pesquisas 
visando à busca de novas ferramentas que lhes possibilitassem 
adequar as práticas educativas ao novo tempo informacional. A 
partir destas e de outras contribuições, entende-se que aprender 
fotografia envolve não apenas uma atividade livre de produção 
artística, mas também envolve compreender o que se faz e o que 
outras pessoas fazem, mediante o desenvolvimento da percepção 
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sensível e do conhecimento do contexto histórico em que foi 
produzida a fotografia.
A primeira pesquisa sobre temas transversais, a que este 
trabalho se reporta, toma por base o relato de um educador e de 
suas experiências vivenciadas no ensino de arte, utilizando-se do 
método do conto etnofotográfico, durante período aproximado 
de sete (7) anos. Nela, o Conto etnofotográfico foi entendido 
como uma estrutura narrativa em que os elementos perceptivos e 
cognitivos se inter-relacionam num discurso polifônico. Assim, o 
discurso se constrói em vários níveis, recuperando e explicitando 
as informações culturais da etnicidade dos sujeitos, sejam eles 
o fotógrafo ou o outro, que é aquele fotografado ou também o 
aluno que aprende a usar o recurso como mediador de aprendi-
zagem. Numa relação de reciprocidade dialética, as informações 
icônicas se articulam no tempo diacrônico mediante estruturas 
formais que se organizam no espaço sincrônico que é fotografado. 
Desse modo, a fotografia constitui-se como fonte de informação e 
formação dialógica. O conto etnofotográfico nada mais é que um 
metarrelato. Nele se encontra um conjunto de imagens temáticas 
que são estruturalmente associadas pelo ato fotográfico.
Ensinando em cursos livres de arte nas escolas públicas 
do ensino médio, o pesquisador conta com uma experiência 
reveladora de alguns aspectos importantes para quem pretende 
trabalhar com a técnica da etnofotografia. Com base na sua 
trajetória, fica claro que seu ponto de partida foi o dos critérios 
pedagógicos, tendo por base teóricos da educação. No âmbito 
do ensino de arte fotográfica, buscou soluções que contem-
plassem as necessidades de formação do educador bem como a 
qualificação profissional dos alunos com vistas à promoção da 
inclusão escolar de crianças advindas de segmentos populares 
empobrecidos. Para além dos conceitos filosóficos, a experiência 
que se desenvolveu na FCV, da cidade de Belém no Estado do 
Pará, tomou também como referência as técnicas da pesquisa 
participante propostas por Pedro Demo (2004), observando os 
indicadores sociais que dificultavam o aprendizado das crianças 
frequentadoras daquela instituição, contribuindo com sua exclu-
são escolar. Foram observadas as deficiências na aprendizagem e 
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dificuldades enfrentadas pelos alunos para alcançar o raciocínio 
lógico-matemático necessário no aprendizado da matéria, em 
particular aquelas relativas à linguagem e ao raciocínio mate-
mático. Verificou-se a ocorrência de um distanciamento entre a 
escola e a realidade social em função da alienação desta, sobre 
as necessidades objetivas mais imediatas que interferem no ato 
de abstração dos alunos necessário à aprendizagem. Assim, após 
observação empírica sobre a origem socioeconômica dos alunos, 
bem como sua origem étnica na busca por elementos que apon-
tassem a perspectiva correta para a sua formação, respeitando-se 
na medida do possível esta identidade, a aplicação do método 
imprimiu mais agilidade ao aprendizado, o que ficou comprovado 
pela aprovação dos alunos, anteriormente reprovados.
Por outro lado, em minha tese de doutorado (2001), contribuí 
com o esclarecimento teórico de que “a gênese da fotografia ema-
na do referente, o que equivale dizer que refletir sobre fotografia é 
também refletir sobre a ontologia do ser social, na sua articulação 
com os processos comunicativos, no ambiente da sociedade” (SE-
VERINO, 2001, p. 86). Trata-se de reflexão inspirada em Barthes 
quando ele, referindo-se ao ato fotográfico, afirma: “Implica de 
fato ontologicamente a questão do sujeito, e mais especialmente 
do sujeito em processo” (BARTHES, 1984. p. 15).
Transversalidade e educação
Uma vez que a educação passa por um processo de cons-
tante transformação, nas escolas do ensino médio da rede pú-
blica emerge a necessidade de oferecer ao professor formação 
complementar à sua formação pedagógica; seja, a fim de superar 
as suas próprias frustrações por não atingir os seus objetivos de 
ajudar ao aluno na aquisição da cultura escolar, seja para adequar 
e tornar acessível uma ferramenta compatível com a necessidade 
de otimizar o processo de educação dos alunos que se encontram 
em defasagem na aprendizagem conceitual e prática.
Viabilizar ao educador o acesso a uma ferramenta que 
pode minimizar os efeitos deletérios da pobreza, no processo 
de aprendizagem, tornando o cotidiano de ensinar uma tarefa 
criativa e libertadora, pressupõe prepará-lo para acessar as no-
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vas ferramentas educacionais que a tecnologia tem colocado 
ao nosso alcance. No caso do estudo em questão, trata-se de 
habilitá-lo e simultaneamente habilitar seu aluno para o uso da 
fotografia como ferramenta educativa. De fato, trata-se de uma, 
dentre outras linguagens educacionais em desenvolvimento no 
país mediante pesquisas. É pela mediação das artes visuais, ou 
mesmo pelas novas tecnologias informacionais, que este profes-
sor poderá qualificar-se para a educação de alunos tradicionais, 
preparando-os para a cidadania orientada pelos novos tempos. 
Trata-se, na realidade, de uma arrojada forma de transmitir-lhe 
saberes que lhe darão base para a produção e realização de sua 
vida. Nesta proposta, o aluno constrói seu conhecimento e não 
mais é visto como sujeito passivo da educação. É nessa relação 
recíproca de produção de conhecimento que o professor dis-
põe de temas transversais, conteúdos ou métodos paralelos aos 
tradicionais conteúdos cartesianos, podendo usá-los a qualquer 
momento do processo de ensino/ aprendizagem, apoiando-se 
na transversalidade e intertextualidade para sua realização. 
Os temas transversais não se prestam a criar disciplinas 
novas, mas constituem-se como um conjunto de conteúdos 
educativos. Não se ligam ou fazem parte de nenhuma matéria 
em particular, todavia fazem parte de todas elas, uma vez que 
funcionam como eixos condutores da atividade escolar num cur-
rículo completo e geral da escola. Os temas transversais são de 
natureza moral e ética e sua aplicação é episódica, pois aconte-
cem em momentos aleatórios e se manifestam como fragmentos 
de memória arcaica ou cultural ligados à uma tradição familiar, 
religiosa ou mesmo étnica. Sendo assim, numa sociedade mul-
ticultural, sua presença se torna imprescindível quando se quer 
uma escola justa e democrática. Como decorre de temas étnicos 
e culturais, os temas transversais podem se constituir em um 
leque abrangente de conteúdos possíveis de trabalho oferecendo 
ao professor a oportunidade de abordar temáticas, muitas vezes 
incômodas ou delicadas por sua natureza peculiar, fora das disci-
plinas do currículo regular. Desde a última reforma educacional 
na década de 90 vêm sendo discutidas as transformações me-
todológicas e mesmo curriculares que a educação deve assumir 
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tendo em vista que a educação deve considerar o indivíduo na 
sua dimensão global de tal forma que contemple também seu 
cotidiano, objetivando sua qualificação e sua preparação para a 
produção da vida e o exercício da sua cidadania.
A fecundidade do método etnofotográfico
Frente aos novos desafios do mundo em constante mutação 
globalizante, colocam-se em destaque as ações que se apropriam 
das tecnologias digitais e entre elas destacamos a fotografia como 
possibilidade educativa no âmbito de temas transversais. O conto 
etnofotográfico contempla os alunos com o conhecimento de 
técnicas da fotografia digital, tendo como objetivo sua qualifi-
cação técnica, para agilizar seu aprendizado, tornando possível 
também descobrir nos alunos futuros talentos para atuação no 
mercado de trabalho. Embora se trate de um mercado bastante 
reduzido, o talento sempre encontra reconhecimento quando 
pode expressar-se.
Além disso, a metodologia agrega outras matérias, como 
a literatura, possibilitando ao aluno instruir-se através dela e 
expressar-se por meio da fotografia, fazendo uso criterioso da 
linguagem escrita e falada, transpondo-a para a linguagem da 
fotografia. Os recursos necessários da fotografia exigirão, por sua 
vez, o aprendizado da linguagem icônica, aprendida nas aulas de 
Artes, da Matemática e da Física, que fornecerão elementos para 
a compreensão do funcionamento da câmera fotográfica.
Este método, difundido a partir dos anos 60, possibilita 
ao aprendiz relatar uma curta história sobre um fato ocorrido, 
através de três imagens, desde que acrescidas dos conhecimentos 
sobre a boa forma, estilo e pictorialismo. Sua aplicação, como 
demonstrado em publicação científica (MORETTO JR., 2007), 
facilitou e deu celeridade ao aprendizado, tornando possível sua 
conclusão no decorrer de 20 aulas.
A aplicação do método possibilitou ao educador compre-
ender a realidade do alunado estimulando maior interação co-
munitária e vice-versa e tendo como resultado a superação dos 
processos de exclusão informacional em todos os níveis.
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Dentre os objetivos, emerge o de recuperar as informa-
ções culturais da etnicidade dos sujeitos, nas imagens e ícones 
presentes na sua matriz, como base da metodologia. Também 
destacou a necessidade de estimular no aluno o interesse pela 
fotografia como registro, estabelecendo assim, uma relação dia-
lógica entre o conteúdo da matéria e sua aplicação. No entanto, 
foi preciso ficar alerta para o perigo do referencialismo, pois, no 
conto etnofotográfico, corre-se o risco de resvalar para o círculo 
perigoso da referência mimética e sem historicidade cultural. Para 
evitar isso, relativizou-se mais o campo da referência pessoal 
socializando o conhecimento empírico, de maneira afirmativa, 
objetivando o seu desvelamento. Tal atitude contribui para a 
melhoria da autoestima do aluno, quando ele reconhece suas 
atividades objetivadas no conto etnofotográfico que se faz na 
comunidade como ação coletiva (SEVERINO, 2001). Buscou-
se criar conteúdos, em cada aula, de tal modo que seja revista 
a cultura do aluno; cultura como o seu modo de fazer próprio, 
propiciando uma relação de afetuosidade no aprendizado. 
O conto etnofotográfico é um método que alia os conheci-
mentos literários com a arte fotográfica, fazendo uso da imagem 
como memória. Neste sentido, encontramos, em Figueiredo (2007, 
p. 65), referências ao uso da fotografia em educação que, na maio-
ria das vezes, apresenta preocupações estéticas, deixando de lado 
o registro histórico e as possibilidades investigativas deste meio.
Contudo, na experiência dos alunos, o relato fotográfico 
desvelou nas fotografias como são suas culturas tradicionais, 
em seu modo e suas manifestações. Assim, ficou claro que 
para o educador, o relato fotográfico permite o acesso a uma 
ferramenta que, em determinadas condições, pode minimizar os 
efeitos perversos da pobreza no processo de aprendizagem. Com 
isso, pode tornar o cotidiano de ensinar uma tarefa criativa e 
libertadora, pressupondo o preparo do professor para acessar as 
novas ferramentas educacionais que a tecnologia tem colocado 
ao nosso alcance. Destarte, o esforço em direção a um método 
que reconheça nessas culturas a identidade cultural dos jovens 
como a justificativa para o seu comportamento. Verificou-se a 
grande força que as imagens transmitem e sua análise possibilitou 
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a conclusão de que não existe comunicação sem cultura, nem 
cultura sem comunicação.
Conclusão
Através da fotografia, foi possível promover o resgate 
cultural de fragmentos da memória cultural do entrelaçamento 
étnico da comunidade, ao registrar e comunicar sua história. 
Para a comunidade, como para o educador, evidenciou-se que a 
fotografia lida com relatos em pelo menos dois sentidos. Como 
relato sequencial na linha do tempo diacrônico e como parte 
de uma estrutura que se organiza hierarquicamente no espaço 
entrecruzado em sincronia. O conteúdo das aulas considerou 
essa especificidade, que é possível ver pela mediação do conto 
fotográfico. Assim, ora esse conteúdo versou sobre a história 
do grupo, ora sobre a sua origem étnica. A matéria-prima 
desvelada pelo conto etnofotográfico permitiu ao professor 
discorrer sobre as manifestações de cultura de seu aluno e de 
sua própria, o que propiciou uma relação de afetuosidade que 
muito contribuiu para facilitar o aprendizado do grupo na sua 
totalidade. Com o desenrolar das aulas, o que se viu foi a ade-
quação do método do conto etnofotográfico às necessidades 
de aprendizado do aluno contribuindo para o desenvolvimento 
técnico de habilidades antes ignoradas. O educador, quando 
aplica o método do conto etnofotográfico, pode perceber que 
a máquina fotográfica funciona para o aluno como um contrato 
social entre o fotógrafo e os fotografados, de tal modo que as 
imagens serão vistas como um “abridor de lata” na relação entre 
os atores do processo (COLLIER JR., 1973, p. 18). A aplicação 
do método possibilita o contato do aluno das escolas públicas 
com as novas tecnologias da imagem, através das linguagens 
socioeducativas, facilitando a apropriação de atividades socio-
integrativas, fixando o aluno à escola, na medida em que esta 
o estimula a comunicar sua história.
A escola pública brasileira de Ensino Básico vive um mo-
mento de grandes transformações no âmbito da cultura escolar e 
da prática pedagógica. A ampliação desordenada de suas tarefas 
decorrentes dos novos parâmetros curriculares nacionais, com a 
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exigência de inclusão no currículo de temas transversais (ética, 
cidadania, racismo, cultura, meio ambiente) suscita a necessidade 
de novas metodologias que atendam antes de tudo as tarefas 
sociointegrativas. O recurso ao método, aqui denominado etno-
fotográfico, possibilita realizar atividade mediadora das matérias 
necessárias à elaboração do conto fotográfico, recurso aplicado 
à modalidade de educação interdisciplinar, constituindo-se como 
modalidade de uma nova linguagem socioeducativa. Permite 
olhar uma realidade em que as atividades sociointegrativas equi-
param-se às tarefas de transmissão do conhecimento, assumindo 
posição primordial no cotidiano escolar. Neste trabalho, procura-
mos analisar determinados aspectos constituintes da observação 
etnográfica pela mediação da fotografia. A etnofotografia, um 
método desenvolvido a partir de investigações realizadas por 
pesquisadores europeus no início do século passado, foi siste-
matizada durante a segunda metade do século XX por Collier 
Jr. (1973). O conto etnofotográfico é um método que alia os 
conhecimentos literários, a arte e a fotografia, fazendo uso da 
imagem como memória. A representação subjetiva constrói uma 
noção de tempo emocional ao redor de um acontecimento, no 
mesmo instante em que o acontecimento se produz. O conto 
etnofotográfico permite, então, que reencontremos esse aconte-
cimento na recordação do tempo desaparecido mediante o olhar 
sensível daquele que é o fotógrafo. Ao mesmo tempo, sensibiliza 
o educador para o recurso à etnofotografia, ainda que pouco 
conhecida, pode ser vista como importante recurso pedagógico 
a serviço das novas linguagens educacionais. Esclarece que é 
possível, pela sua mediação, estimular e sensibilizar professores e 
alunos dos cursos de Pedagogia e das diversas licenciaturas para 
a sua eficiente utilização pedagógica também nas séries iniciais 
das escolas públicas do ensino fundamental.
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